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IATF em blocos: Uma nova alternativa para 
aumentar a taxa de prenhez de vacas de corte 






A inseminação artificial em tempo-fixo (IATF) é uma biotecnologia amplamente 
utilizada em sistemas de produção de carne bovina no Brasil. Após o surgimento e 
disseminação da IATF houve um aumento de 300% na comercialização de sêmen 
entre os anos 2000 e 2011 (ASBIA, 2011). No entanto, nas duas últimas 
décadas, a fertilidade de vacas submetidas aos protocolos de IATF parece ter se 
estabilizado, apresentando taxas de prenhez entre 40% e 60% (MENEGHETTI et 
al.,2009; SÁ FILHO et al., 2009). Diversos fatores podem estar influenciando a 
fertilidade de vacas leiteiras (LUCY, 2007; WALSH et al., 2011) e de corte 
(SHORT et al., 1990; VIEIRA, et al., 2005) submetidas a IATF, dentre eles; o 
indutor de ovulação, a concentração e dose de hormônios utilizados e o diâmetro 
do folículo dominante (FD) no momento da inseminação aparentemente são os 
mais importantes.  
 
Em relação aos indutores de ovulação, a qualidade e tipo do produto, assim como 
o momento de sua aplicação podem ser fatores determinantes na fertilidade de 
vacas submetidas à IATF. Um indutor de ovulação ideal é aquele que promove a 
ovulação de forma concentrada. Em programas de IATF, a ovulação concentrada 
associada à inseminação até 12 horas antes da ovulação são pontos chaves para 
o sucesso da IATF (SAACKE, 2008). Os indutores de ovulação mais usados no 
Brasil são o benzoato de estradiol (BE) e o cipionato de estradiol (ECP), os quais 
se diferenciam por sua meia-vida. De acordo com Torres Júnior et al. (2014) esse 
fator é uma provável razão para a maior sincronia das ovulações de vacas 
tratadas com BE em comparação ao ECP. Ainda assim, tanto utilizando BE quanto 
ECP as ovulações podem se dispersar em uma janela de 48 horas com amplitude 
de 48 horas até 96 horas (SALES et al., 2012). Portanto, levando em 
consideração que oócitos têm viabilidade média de 6-12 horas (STANFORD et al., 
2002), para se obter altos índices de prenhez em programas de IATF, é 
importante que a IA seja realizada no momento próximo da ovulação, mais 
especificamente entre 6 e 12 h antes (SAACKE, 2008).  
 
Outro fator relacionado com a fertilidade de vacas é o diâmetro do folículo 
ovulatório (PERRY et al., 2005, 2007), que está diretamente relacionado com a 
maturidade folicular e oocitária. Conforme já observado, o momento da ovulação 
é definido pela interação entre indutor e diâmetro do folículo dominante (PFEIFER 
et al., 2013). Vacas com folículos maiores ovulam antes que vacas que possuem 
folículos menores, mesmo quando o indutor de ovulação foi aplicado ao mesmo 
tempo em ambas fêmeas. Assim, com a utilização de modelos de regressão foi 
possível estimar o momento da ovulação a partir da avaliação do diâmetro do FD 
após a luteólise (PFEIFER et al., 2015). Dessa forma, avaliar o diâmetro folicular 
no momento da IATF pode ser uma alternativa para estimar a maturidade e o 
momento da ovulação deste folículo e assim adequar o momento das 
inseminações no intuito de melhorar a fertilidade dos protocolos de IATF mais 
utilizados para vacas de corte no Brasil. 
 
Baseado nessas considerações, a equipe da Embrapa Rondônia desenvolveu uma 
técnica chamada de IATF em blocos para realizar a inseminação artificial de 
acordo com o diâmetro do folículo dominante. Portanto, o objetivo deste trabalho 
é apresentar de forma simplificada a metodologia e os resultados já obtidos com a 
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Este método foi desenvolvido para ser utilizado em 
vacas multíparas lactantes da raça Nelore, a partir 
de 30 dias pós-parto (DPP) e escore de condição 
corporal (ECC) entre 2,5 e 4 (1 = emaciada e 5 = 
obesa; LOWMAN et al., 1976).  
 
Protocolo de sincronização de ovulação 
 
A técnica de IATF em blocos foi desenvolvida para 
ser aplicada em um protocolo de IATF específico 
(Figura 1). No dia 0 do protocolo, todas as fêmeas 
recebem um implante intravaginal liberador de 
progesterona (1,9 g de progesterona) e 2 mg de 
benzoato de estradiol (BE, 2 mL), por via 
intramuscular (im). No dia 8, as vacas recebem 150 
μg de um análogo de Prostaglandina F2α (2 mL, d-
Cloprostenol) i.m., 300 UI de eCG (1,5 mL) im e 1 












Avaliações ultrassonográficas  
 
No dia 10 do protocolo de IATF, às 7h da manhã, 
todas as vacas devem ser avaliadas por 
ultrassonografia transretal (transdutor linear de 5 
a 7,5 MHz) para avaliação do diâmetro do folículo 
 
pré-ovulatório (FPO). De acordo com essa 
avaliação, os animais serão classificados em 
quatro blocos para serem inseminados em 
momentos diferentes, conforme veremos a seguir. 
Para tanto, é necessário que o exame seja feito 
por um veterinário capacitado para que as 
avaliações sejam precisas. Para aferir o diâmetro 
do FPO, os dois ovários devem ser avaliados. Ao 
detectar a presença do FPO em um dos ovários, 
deve-se paralisar a imagem (função freeze do 
ultrassom) e então utilizar o recurso que mede o 
diâmetro das estruturas detectadas (Figura 2A). O 
FPO deve ser medido no eixo em que apresenta 
maior diâmetro (Figura 2B). No caso de haver 
mais de um folículo dominante (>8 mm de 
diâmetro), registra-se o folículo maior. 
Recomenda-se que os diâmetros dos folículos e o 
ovário em que está o FPO sejam anotados em 
uma planilha juntamente com a identificação da 
vaca e outras informações relevantes para o 
controle reprodutivo conforme exemplificado na 
Tabela 1. Após a mensuração de seu diâmetro, o 
FPO será classificado em um dos 4 lotes de 
inseminação conforme a Tabela 2. Desta forma, 
as vacas serão inseminadas em quatro momentos 
distintos, que varia do momento imediato após o 
exame ultrassonográfico (dia 10) até à tarde do 
dia 11. Trinta dias após a IATF, recomenda-se 
que as vacas sejam avaliadas por ultrassonografia 










Tabela 1. Informações que devem constar na planilha a ser levada ao curral para controle reprodutivo dos 
animais submetidos a IATF em Blocos. 
 
ID. Animal Raça Categoria 
Data Protocolo de IATF 
Diâm. FD Ovário Bloco Sêmen* DG** 




          
*Reprodutor utilizado na inseminação. 
**Diagnóstico de gestação. 
Dia   0 8 





Figura 1. Desenho ilustrativo do protocolo hormonal de 
sincronização de cio utilizado em vacas submetidas à IATF em 
blocos. 
 
Figura 2. Imagem ultrassonográfica de ovário bovino com folículo 
dominante de (A) 12,5 mm, medido verticalmente e (B), de 11,5 
mm, medido horizontalmente. 
IATF em blocos: Uma nova alternativa para aumentar a taxa de prenhez de vacas de corte submetidas a protocolos de IATF 
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Tabela 2. Determinação dos blocos de vacas 
multíparas em lactação submetidas à sincronização 
de ovulação para serem inseminadas de acordo com 
o diâmetro do folículo pré-ovulatório (FPO). 
 
Diâmetro do folículo  
pré-ovulatório (bloco) 
Momento da IATF 
≥15 mm (bloco 1) Imediatamente (0 h pós US*) 
13 – 14,9 mm (bloco 2) 6 h pós US 
10 – 12,9 mm (bloco 3) 24 h pós US  
8 – 10 mm (bloco 4) 30 h pós US 
<8 mm Não devem ser inseminadas 
*Exame ultrassonográfico, realizado 48 horas após a remoção do 
dispositivo intravaginal de progesterona.  
 
Manejo de bezerros e vacas 
 
Sempre que as vacas forem manejadas no curral 
(dias 0, 8, 10 e 11) é importante que os bezerros 
sejam apartados de forma que somente as matrizes 
ocupem a seringa, brete e tronco de contenção. 
Como os animais serão avaliados e separados em um 
dos 4 grupos de inseminação, é necessário que o 
curral possua três divisões (apartes) disponíveis; 1) 
para animais que serão inseminados imediatamente 
após os exames ultrassonográficos (bloco 1; manhã 
do dia 10); 2) para animais que serão inseminados a 
tarde (bloco 2; 16h; e 3) para animais que serão 
inseminados na manhã (M; bloco 3) e tarde (T; bloco 
4) do dia 11. Animais que não apresentarem folículo 
maior que 8 mm, não devem ser inseminados, pois 
as chances de concepção são mínimas. Para facilitar 
a identificação dos animais do aparte 3 (blocos 3 e 
4), utiliza-se um pincel para marcar a garupa dos 
animais com uma das letras correspondentes ao 
turno de sua inseminação, sendo elas, M, para 
animais que devem ser inseminados pela manhã, e T, 
para animais que devem ser inseminados no período 

















A IATF em blocos é uma técnica que foi 
desenvolvida para ser implantada em propriedades 
que possuam centro de manejo (curral) apropriado. 
O curral deve conter pelo menos quatro retiros para 
realização dos apartes e tronco de contenção para 
avaliação ultrassonográfica das vacas. Além disso, 
recomenda-se que a técnica seja aplicada em lotes 
que não ultrapassem 100 animais por vez para não 
comprometer o sucesso da técnica, a qual demanda 
mais tempo do que a IATF convencional. De acordo 
com a experiência do avaliador, estima-se que um 
profissional seja capaz de examinar cerca de 50 
vacas por hora, portanto, os exames devem iniciar 




Vacas inseminadas por meio da técnica de IATF em 
blocos têm demonstrado taxas de prenhez média de 
64%. Normalmente têm se obtido entre 10 e 20 
pontos percentuais a mais do que vacas 
inseminadas em tempo-fixo de forma convencional. 
 
Vantagens e limitações da IATF em 
blocos 
 
Apesar do aumento considerável na taxa de prenhez 
que a IATF em blocos proporciona, esta técnica 
apresenta algumas particularidades que o veterinário 





 Permite que as vacas sejam inseminadas em um 
momento mais adequado, conforme a proximidade 
da ovulação. 
 Aumento da fertilidade. 
 Aumento de prenhez por inseminação. 
 Permite avaliar a resposta da fêmea antes da IA, 
prevendo a fertilidade da IATF no lote. 
 Possibilita diagnosticar patologias ovarianas e 
também selecionar ou descartar animais que não 




 É fundamental que a técnica seja realizada por um 
técnico especializado. 
 É necessário que o curral disponha de apartes para 
separar os animais de acordo com o momento da 
inseminação. Além disso, os piquetes onde os 
animais que serão inseminados no dia seguinte 
permanecerão, devem ser próximos do curral.  
Figura 3. Animais marcados com pincel para identificar o 
momento da inseminação no lote 3. É possível observar que uma 
vaca está marcada com a letra M e outra com a letra T, 
indicando que estas devem ser inseminadas na manhã e tarde do 
dia 11, respectivamente. 
 






A IATF em Blocos já pode ser considerada uma 
técnica pronta para ser implantada em sistemas de 
produção de bezerros, entretanto, é um processo 
agropecuário que está em constante aprimoramento. 
A Embrapa Rondônia continua trabalhando no intuito 
de esclarecer cada vez mais as razões da infertilidade 
da fêmea bovina. Se a IATF em blocos permitiu que 
cerca de 65% das vacas concebessem com apenas 
uma IA, ainda temos 35% das fêmeas que 
permaneceram não prenhes. Assim, mais estudos 
devem ser realizados para entender as razões de cada 
fêmea permanecer “vazia” quando submetida a 
programas de IATF. Acreditamos que com a evolução 
dos estudos e do conhecimento, com o consequente 
desenvolvimento de técnicas, poderemos atingir cerca 
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